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Resumo 

Partindo das contribuições da pesquisa em Ensino de Física, Ensino de Ciências e Educação, 
fizemos uma leitura dos atuais parâmetros e diretrizes curriculares da legislação educacional 
brasileira para incorporar alguns de seus elementos através de projetos interdisciplinares abordando 
a temática da energia. Desenvolvemos uma revisão histórico-conceitual da gênese do conceito de 
energia e de estudos relacionados à sua transposição didática para o ensino médio. Argumentamos 
em torno da necessidade de superar-se o ensino centrado apenas na resolução de problemas e no 
desenvolvimento de modelos físico-matemáticos, da importância de diversificar-se o currículo 
trabalhando com diferentes ênfases, permitindo uma maior motivação e aumentando as 
oportunidades de aprendizagem. Discutimos os resultados da implementação de duas propostas de 
introdução do conceito de energia: uma com ênfase nas relações entre Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente (CTSA), e outra com ênfase nas contribuições da História, da Filosofia e da 
Sociologia da Ciência (HFS). E, finalmente, sugerimos algumas estratégias para dar continuidade 
ao desenvolvimento da abordagem temática ao longo do 2º ano do ensino médio. 

Palavras-chave: currículo; interdisciplinaridade; energia. 

 

INTRODUÇÃO 

Partimos do reconhecimento de que a falta de sintonia entre a realidade escolar e as 
necessidades específicas de sua comunidade expressam-se nos projetos político-pedagógicos destas 
escolas, freqüentemente figurativos e não representativos de uma opção consciente feita pela 
comunidade escolar. Quando existe esta sintonia, a escola consegue tornar seu projeto curricular 
mais representativo, de forma que cada professor, pai ou estudante conhece porque razões são 
realizados estes ou aqueles tipos de práticas educativas, sabem em função de que tipo de formação 
escolar se está trabalhando, identificam em nome de que prioridades os recursos materiais foram 
utilizados e o tempo foi distribuído. Sem isso, sem esta clareza sobre qual currículo se quer praticar 
e qual nosso papel no desenvolvimento do mesmo, teremos grandes dificuldades em promovermos 
uma educação efetiva, que contribua para a emancipação intelectual, afetiva e social dos estudantes. 

Assim, nessa tentativa de se construir um currículo mais representativo dos interesses da 
comunidade, identificamos o planejamento curricular como um momento estratégico não só no 
sentido de se buscar uma maior sintonia entre estes interesses, mas para o processo educacional 
como um todo. Contudo, este momento de planejamento e reflexão da educação escolar tem sido 
muito pouco valorizado, estando de forma geral associado a uma tarefa burocrática destinada 
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unicamente aos professores que acabam apenas delimitando o “quê”, o “como” e o “quando” se 
desenvolverá um conjunto de conteúdos disciplinares constituídos através de uma forte influência 
acadêmica. Deixa-se em segundo plano o “por quê” das escolhas ali contidas. 

Ou seja, a escola tem trabalhado de maneira geral com um currículo que resulta apenas de 
uma seleção fragmentada de tópicos disciplinares isolados que seguem uma visão propedêutica de 
ensino médio, justificada pelo uso que se fará destes saberes num momento futuro de escolarização, 
ignorando, desta forma, o caráter de etapa final da educação básica associado ao atual ensino médio. 
Há uma necessidade de oferecermos aos estudantes um currículo com significado imediato, que se 
justifique para os estudantes como um todo, e não apenas para aqueles que terão condições de 
ingressar no ensino superior. 

Pouco se faz no sentido de se construir um currículo que envolva uma justificativa 
convincente das finalidades dos saberes e práticas que se pretende sejam trabalhados, de forma que 
se deixem claras sua relevância social, ambiental, cultural, científica, filosófica, econômica, 
política, etc. Assim, o que procuramos defender nesta pesquisa é como a abordagem temática pode 
contribuir neste processo de dar mais significação ao aprendizado. Inclusive por favorecer uma 
atitude mais interdisciplinar, que acaba levando às diversas disciplinas a romperem com seu 
tradicional isolamento, estimulando o desenvolvimento de uma visão mais abrangente e integrada 
do processo educativo. Da mesma forma, a abordagem temática envolve também maiores 
possibilidades de contextualização, pois tende a ser resultado de escolhas que deverão incluir 
saberes mais significativos para os estudantes. Estando, inclusive, estes dois movimentos em 
consonância com a atual reforma curricular em andamento no Brasil desde de 1996 com a 
aprovação da nova LDB. 

É preciso admitir-se que o currículo não é algo que está posto, fixo, permanente, mas sim 
que ele é algo mutante, adaptável, resultado de um processo que não é exato, justo ou definitivo, 
mas caótico, complexo, conflitivo. Como afirma Tomas Tadeu da Silva (em Goodson, 1995, p.8): 

“O processo de fabricação do currículo não é um processo lógico, mas um processo social, 
no qual convivem lado a lado com fatores lógicos, epistemológicos, intelectuais, 
determinantes sociais menos nobres e menos formais, tais como interesses, rituais, conflitos 
simbólicos e culturais, necessidades de legitimação e controle, propósitos de dominação 
dirigidos por fatores ligados à classe, à raça, ao gênero”. 

Nossa tentativa é de, partindo de uma leitura crítica da atual legislação educacional, avaliar 
quais são as contribuições que o desenvolvimento de projetos curriculares interdisciplinares têm a 
dar ao trabalho do professor em sala de aula, em especial naquilo que se refere ao desenvolvimento 
de uma temática específica que tomaremos como foco de nossa análise: a temática da energia. 

Iniciaremos apresentando o referencial teórico e a metodologia de pesquisa que nos 
orientaram durante o desenvolvimento, implementação e avaliação dos projetos curriculares 
interdisciplinares que discutiremos na seqüência, finalizando com algumas implicações curriculares. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para que a escola consiga entrar em sintonia com as expectativas educativas de sua 
comunidade, é preciso que esteja em condições tanto de discutir temáticas de interesse da mesma 
como de apresentar-lhe de forma motivadora outros temas que julgue relevante. Neste sentido, a 
temática da energia foi escolhida tanto por sua relevância para ensino de ciências, quanto pela sua 
relevância no dia-a-dia dos estudantes. 
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No que diz respeito à relevância do conceito para a ciência, Moreira (1999, p.2) afirma: 

“Se tivéssemos que citar um único conceito físico como o mais importante para a Física, e 
para toda a ciência de um modo geral, este seria, sem dúvida, o conceito de energia. De 
maneira análoga, se tivéssemos que citar qual o mais útil princípio físico para toda a ciência, 
a escolha, certamente, recairia sobre o princípio de conservação da energia. Aliás, não é 
difícil de perceber que estas escolhas estão relacionadas”.  

Acreditamos, portanto, que na construção de um currículo de ciências é importante 
garantirmos o desenvolvimento de alguns conceitos básicos, úteis tanto no contexto disciplinar 
quanto interdisciplinar, envolvendo aspectos relativos à tecnologia, à sociedade, ao ambiente e ao 
cotidiano dos estudantes. A energia parece ser um destes conceitos, vinculada a diversos processos 
de transformação e manifestações de regularidades, tanto na natureza quanto na sociedade, já foi 
consagrada como um conceito unificador do currículo de física na obra de Delizoicov e Angotti 
(1992) e apresenta uma forte presença na dinâmica tanto dos fenômenos naturais como naqueles 
relativos aos modos de vida e processos de produção da sociedade moderna. 

Diante disto, quando se tenta definir de maneira clara e objetiva tanto o conceito de energia, 
quanto o conceito de currículo, o que se percebe é a existência de uma diversidade de concepções 
que podem, inclusive, serem dispostas em uma perspectiva histórica. Assim, trabalhamos, num 
primeiro momento, no sentido de realizarmos uma revisão dos estudos relacionados tanto ao 
conceito de currículo como com o conceito de energia, a fim de que pudéssemos posicionarmo-nos 
coerentemente em relação a esta rede de significados associados aos dois termos. 

Nestas revisões optamos por desenvolver um paralelo entre o saber científico e o saber 
escolar, saberes separados por uma transposição didática que passa, desta forma, a ter um papel de 
destaque no planejamento curricular. Estas duas revisões foram transformadas em textos de apoio 
ao professor, um sobre o currículo, outro sobre a energia, tendo em comum o desenvolvimento de 
uma abordagem que apresenta estes conceitos a partir de uma perspectiva histórico-conceitual. 
Tomamos como referencial para o estudo do conceito de currículo a sociologia da educação em sua 
vertente pós-estruturalista e para o estudo do conceito de energia a epistemologia de Thomas Kuhn. 

Como nestes dois textos também procuramos avaliar a forma como as concepções de 
currículo e energia se inserem no contexto escolar. Fez-se necessário assumirmos um referencial 
tanto do ponto de vista da psicologia do processo de ensino aprendizagem, quanto do ponto de vista 
didático e pedagógico das relações em sala de aula. Posicionamo-nos, desta forma, dentro de uma 
linha construtivista, adotando de forma complementar a visão interacionista de Vygotsky e a visão 
interpretacionista de Piaget, e ainda, do ponto de vista didático-pedagógico, nosso principal 
referencial foi a obra de David Ausubel (Moreira, 1983). 

 

METODOLOGIA 

Nosso interesse ao discutir o currículo relacionado ao conceito de energia incluía a 
implementação e avaliação de propostas curriculares interdisciplinares. Para realizarmos o 
acompanhamento e a análise de resultados desse processo de implementação adotamos uma 
metodologia qualitativa associada a uma postura etnográfica. 

Buscamos na etnografia uma forma de melhor incluirmos em nossa reflexão sobre o 
currículo tanto aspectos gerais, relativos aos contextos escolares em que seriam implementados os 
projetos, quanto específicos, relativos aos estudantes e professores diretamente envolvidos com a 
implementação da proposta curricular envolvendo a temática da energia. Foi assim que nossa 
metodologia de trabalho estruturou-se sobre a observação participante acompanhada por uma série 
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de entrevistas e análises de documentos representativos dos ambientes escolares e atores sociais 
estudados. 

 

CONTEXTO DISCIPLINAR 

Seguimos avaliando o que chamamos de contexto disciplinar, ou seja, os fatores específicos 
da disciplina de Física que influenciam a forma como se constitui o currículo escolar relativo ao 
conceito de energia. Avaliamos tópicos que dizem respeito tanto ao saber cientificamente 
compartilhado quanto ao saber escolar. 

Complementando esta análise do contexto disciplinar realizamos uma investigação sobre a 
contribuição que os livros didáticos e as formas de ingresso no ensino superior têm sobre o 
currículo da energia. Analisamos sete livros didáticos, escolhidos como exemplares da influência 
que estes materiais exercem sobre o currículo escolar do ensino de Física, buscando mapear quais 
são suas principais contribuições para o currículo associado ao conceito de energia. Da mesma 
forma, analisamos as provas de física do vestibular da UFRGS e as provas do ENEM, de 1998 para 
cá, como exemplares da influência que a seleção para o ingresso no ensino superior tem sobre este 
mesmo currículo associado ao conceito de energia. 

 

CONTEXTO ESCOLAR 

Nesta tentativa de buscarmos elementos relevantes para a análise e planejamento curricular, 
chegamos ao contexto escolar, ou seja, ao contexto real no qual se daria a implementação de nossos 
projetos. Duas instituições de ensino colaboraram com esta pesquisa: o Instituto de Educação 
Divina Providência (IEDP), instituição particular, e o Instituto de Educação Riachuelo (IER), 
instituição pública estadual, ambos localizados no município de Capão da Canoa no litoral norte do 
Rio Grande do Sul. 

Entendemos que cada contexto escolar específico requer um planejamento curricular 
próprio, voltado às necessidades e expectativas daquela comunidade escolar em especial. Foi isso 
que buscamos estabelecer neste olhar etnográfico que lançamos sobre estes contextos, quais as 
especificidades e potencialidades ali existentes a fim de que tivéssemos condições de realizar um 
planejamento curricular vinculado à realidade local. 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação desta proposta acabou ocorrendo e em duas etapas. A primeira, no final do 
ano de 2004, consistiu em uma avaliação de duas propostas alternativas de introdução do conceito 
de energia, implementadas com turmas do 1ºano do ensino médio. Uma destas propostas foi 
marcada pela ênfase nas contribuições da História, Filosofia e Sociologia da Ciência (HFS), a outra 
foi marcada pela ênfase nas relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). 

A ênfase em HFS teve sua implementação dividida em 5 fases que ocorreram ao longo dos 
meses de outubro, novembro e dezembro de 2004. Cada fase envolveu uma carga horária de 3 a 6 
horas-aula totalizando 30 horas-aula de 55 minutos com cada uma das turmas. O professor-
pesquisador tinha dois encontros semanais com as turmas: um de duas horas-aula e outro de uma 
hora-aula. 
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Na tabela 1 destacamos as componentes curriculares e a carga-horária de cada uma das 5 
fases desta etapa de implementação. 

 

FASES COMPONENTES CURRICULARES CARGA-HORÁRIA 

1ª - Introdução histórica dos conceitos de Quantidade de 
Movimento e Energia Cinética (vis viva). 

- Teorema do Impulso e Teorema da Energia Cinética 
(definição de trabalho). 

- Lei da conservação da quantidade de movimento. 

- Estudo das colisões 

12 horas-aula 

2ª - O contexto histórico da Revolução Industrial e o 
pensamento Iluminista; 

- O avanço tecnológico no funcionamento das 
máquinas e o  uso do vapor como fonte de energia. 

3 horas-aula 

3ª - Processos de transformação e transferência de 
energia. 

- Contextualização histórica da descoberta simultânea 
do Princípio de Conservação de Energia e sua 
validade universal. 

- Definição descritiva do conceito de energia. 

- Forças conservativas e energia potencial. 

- Limitação da conservação da Energia Mecânica e as 
forças dissipativas. 

11 horas-aula 

4ª - A degradação da energia. 

- Potência e rendimento; 

- 2ª Revolução Industrial (os motores elétricos). 

- Energia e o Eletromagnetismo. 

- Energia e a Ondulatória. 

- Energia e a Física Moderna e Contemporânea. 

4 horas-aula 

 Tabela 1 – Descrição das fases de implementação da 1ª etapa do projeto. 

O planejamento evolvendo a ênfase curricular voltada para as relações entre Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), foi estruturado de forma a abordar as principais fontes 
de energia da atualidade: destacando as renováveis das não-renováveis, investigando a tecnologia 
envolvida no uso da fonte, os aspectos econômicos e sociais, além das conseqüências ambientais. 
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Analisando as fontes se investigou também qual a atual distribuição dos recursos energéticos 
no planeta e a geopolítica envolvida na gestão e no uso destes recursos. Os atuais debates sobre 
redução do consumo de energia e uso de fontes renováveis, sustentabilidade, e outras questões 
sócio-político-ambientais associadas ao uso da energia.  

A implementação do projeto curricular pode ser dividida em duas fases: 

- a primeira, de 12 horas-aula, foi desenvolvida pelo professor através de aulas expositivas 
e apresentação comentada de materiais impressos e de vídeos, serviu para a definição de 
conceitos básicos sobre energia e a articulação de algumas informações e idéias centrais 
relacionadas às fontes de energia; 

- e a segunda, de 8 horas-aula deu mais destaque à participação dos estudantes, 
envolvendo apresentação de seminários, finalização de textos e realização de avaliações 
escritas e presenciais. 

Nesta segunda fase, o trabalho dos grupos foi dividido em torno de sete diferentes tipos de 
fontes de energia: 

Não renováveis 

- Urânio (U3O8) 

- Combustíveis Fósseis (petróleo, carvão mineral, gás natural) 

Renováveis convencionais 

- Biomassa I (cana-de-açúcar, lenha e carvão vegetal) 

- Hidráulica (incluindo as Pequenas Centrais Hidrelétricas - PCHs) 

Renováveis não-convencionais 

- Biomassa II (óleos vegetais carburantes ou biodiesel) 

- Eólica 

- Solar 

A segunda etapa de implementação ocorreu no início de 2005, consistindo em uma 
avaliação da forma como a temática da energia pode ser explorada de forma mais interdisciplinar ao 
longo do 2º e 3º anos do ensino médio, culminando com a elaboração de duas propostas curriculares 
para cada um dos institutos de educação onde foram implementados os projetos desta pesquisa. 

Nesta segunda etapa, buscamos aprofundar o estudo sobre as possibilidades de 
desenvolvimento de um currículo com perfil interdisciplinar focando a temática da energia. 
Enquanto na primeira etapa nossa intenção foi a de abordar a forma como se introduz o conceito de 
energia no ensino médio em turmas de 1ºano, na segunda etapa procuramos avaliar outras 
possibilidades curriculares que dessem continuidade ao estudo do conceito de energia no 2º e 3º 
anos do ensino médio. 

Quando analisamos a forma como as instituições escolares constroem seus currículos, 
percebemos que, na maioria das vezes, se a instituição não tem um projeto curricular 
detalhadamente definido, vinculado ao uso de um material didático específico, por exemplo, os 
professores acabam tendo uma certa autonomia sobre o planejamento das atividades relativas as 
suas disciplinas. É o que ocorre nos dois institutos de educação onde o professor-pesquisador atua, 
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isto é, não existem planejamentos curriculares detalhados e nem materiais didáticos pré-definidos, 
os professores de uma forma geral têm grande autonomia sobre seus planejamentos, mais no IEDP 
do que no IER, devido ao número maior de professores que atuam numa mesma disciplina neste 
último, necessitando cumprirem, pelo menos em linhas gerais, um planejamento em comum. 

Assim, interessava-nos levar estes professores com relativa autonomia a reverem o momento 
em que o planejamento curricular vinha sendo realizado, geralmente durante o período de férias ou 
nas vésperas do início do ano letivo. Buscando um planejamento mais integrado, feito ao longo do 
ano letivo e contando com a participação dos estudantes inclusive.  

Nosso primeiro objetivo, portanto, nesta segunda etapa de implementação foi o de tentar 
desenvolver uma metodologia de trabalho que permitisse ao professor ir reconstruindo e revendo 
seu planejamento curricular de forma concomitante com as atividades curriculares do dia-a-dia da 
sala de aula, contando com a colaboração e o apoio da coordenação pedagógica, de professores e 
dos estudantes nesta tarefa. Procurando fazer com que o planejamento curricular esteja mais 
presente no dia-a-dia da escola, como parte do próprio desenvolvimento curricular, contanto, 
inclusive, com a participação de um número maior de pessoas interessadas em sua elaboração. 

Nosso segundo objetivo foi o de realizar este planejamento de forma que oferecesse uma 
alternativa ao currículo excessivamente disciplinar e acadêmico; tradicionalmente praticado no 
ensino de Física. Como já destacamos, este currículo caracteriza-se por ser fortemente influenciado 
por aquilo que Doménech et. al. (2003) chamaram de “reducionismo conceitual”, ou seja, uma 
abordagem excessivamente disciplinar, baseada no desenvolvimento de modelos matemáticos e 
centrada na resolução de problemas, o que vem se mostrando ineficiente, principalmente, no que diz 
respeito à capacidade de despertar o interesse dos estudantes para a aprendizagem da Física.  

O destaque que damos à proposta interdisciplinar visa, antes de tudo, oportunizar aos 
estudantes o desenvolvimento de uma visão mais abrangente do papel relevante que a energia 
desempenha tanto para a sociedade em geral quanto para o cotidiano destes mesmos estudantes, 
complementando, desta forma, a aprendizagem do conceito científico de energia. 

Pretendemos, assim, construir um planejamento que apresente uma aproximação mais 
coordenada da temática da energia, tanto por parte da própria Área de Ciências, quanto pelas 
demais Áreas. Levamos em consideração o fato de serem poucas as pesquisas realizadas no Brasil 
no campo de Ensino de Física que se refere às propostas curriculares interdisciplinares. Também os 
livros didáticos têm contribuído muito pouco neste sentido, de forma que se percebe um certo 
desencontro tanto da pesquisa acadêmica, quanto na elaboração de textos didáticos, em relação a 
demanda existente nas escolas por um currículo mais interdisciplinar; demanda esta com claras 
influências da atual legislação educacional. 

Desta forma, foram desenvolvidos seis projetos de pesquisa curricular, quatro com turmas 
do IEDP e dois com turmas do IER. De forma geral, estes projetos de pesquisa envolveram alguns 
momentos em sala de aula nos horários regulares da disciplina de Física, contudo, boa parte deles 
foi desenvolvida pelos grupos como atividade extra classe, principalmente nas turmas do IEDP. 

No IEDP, todos os estudantes das turmas envolvidas estavam realizando trabalhos de 
pesquisa, alguns deles relacionados a outras temáticas e outras propostas de atividades que não as 
relativas aos tópicos de energia e planejamento curricular. Os grupos que fizeram parte desta 
implementação foram formados aleatoriamente e, inicialmente, não sabiam que participariam desta 
pesquisa. Sendo assim, a avaliação dos projetos pôde ser integrada à disciplina de Física, 
correspondendo a 30% da avaliação do 2º trimestre do ano letivo de 2005. 
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Todos os grupos foram formados a partir das duas turmas de 2ºano e uma de 3ºano do IEDP. 
Estes grupos concordaram em apresentar parte do material didático por eles desenvolvido sobre a 
forma de página da web. O fato do IEDP dispor de laboratório de informática com 15 computadores 
com acesso à Internet e da maioria dos estudantes (mais de 65% dos estudantes participantes dos 
grupos envolvidos) terem condições de acesso discado em casa fez com que a Internet se tornasse a 
principal fonte de pesquisa. 

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelos grupos de estudantes do IEDP foram todos 
relacionados a quatro formas básicas de energia: térmica, química, elétrica e nuclear. A energia 
mecânica já havia sido trabalhada com detalhe no 1º ano quando da implementação da proposta 
curricular de introdução do conceito de energia através de uma ênfase nas contribuições da História, 
Filosofia e Sociologia da Ciência (HFS).  

Quanto ao trabalho implementado com as duas turmas do IER, não tivemos a mesma lógica 
de atividades de pesquisa em grupos, a proposta foi mais centralizada no professor-pesquisador, 
pois, apesar de se ter incluído atividades de pesquisa extra classe, houve uma seqüência de 
atividades em sala de aula destinadas às turmas como um todo. 

O tipo de proposta curricular interdisciplinar que se queria construir com estas turmas estava 
mais voltada à forma como se dá o fluxo de energia e matéria na natureza e na sociedade. A maior 
parte dos estudantes da turma de 2ºano noturno já havia trabalhado no 1º ano o conceito de energia 
através de uma proposta curricular onde as fontes de energia foram abordadas a partir das relações 
existentes entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). Buscou-se, portanto, dar 
continuidade a este trabalho abordando a maneira como a energia obtida a partir destas diversas 
fontes era então distribuída e consumida na sociedade moderna. Manteve-se, inclusive, a mesma 
ênfase curricular nas relações CTSA. 

Com a turma de 3ºano noturno foi desenvolvido um projeto curricular visando analisar o 
fluxo da energia e da matéria na biosfera. Como o professor-pesquisador estava trabalhando o 
conteúdo de Óptica nas aulas de Física, partiu-se da consideração de que são as ondas 
eletromagnéticas emitidas pelo Sol as principais responsáveis pela quase totalidade da energia 
disponível na biosfera terrestre. Analisar o fluxo desta energia e os problemas globais a ela 
associados: efeito estufa e buraco na camada de ozônio, por exemplo, foi a proposta que o professor 
implementou com toda a turma. 

 

IMPLICAÇÕES CURRICULARES 

Queremos com essa breve descrição por em discussão a necessidade e a validade de 
mudanças curriculares na forma como se trabalha não só o conceito de energia, mas a Física como 
um todo, procurando estabelecer um diálogo entre as diversas variáveis que compõe um 
planejamento curricular, desde os aspectos disciplinares e pedagógicos até os fatores políticos e 
legais envolvidos no processo.  

Destacamos o papel relevante que uma atitude interdisciplinar tem a desempenhar nesta 
articulação entre os diversos aspectos e fatores que influem sobre o planejamento e a 
implementação curricular. É, justamente, esta atitude que nos permitiu superarmos um certo 
reducionismo conceitual, associado a um academicismo e uma tradição propedêutica fortemente 
arraigada no currículo de ensino médio, principalmente no ensino de Física. 

Mais especificamente, concluímos ser possível introduzir o conceito de energia já no 1º ano 
do ensino médio através de uma visão mais abrangente, destacando o caráter unificador do mesmo, 
e não mais se limitando ao seu significado apenas no campo da Mecânica. Mostrar, além das 
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relações da energia com outros campos da Física, sua presença em outras disciplinas: química, 
biologia, geografia, além de seus aspectos históricos, sociológicos e ambientais. 

Finalmente, quisemos argumentar em torno de uma proposta de planejamento curricular que 
fizesse parte do próprio desenvolvimento curricular, que contasse com a colaboração não só de 
outros professores, mas também dos próprios estudantes. Enfim, buscamos a construção de um 
projeto curricular interdisciplinar para a temática da energia que fosse representativo das 
expectativas e necessidades da comunidade escolar. 
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